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RESUMO 

 

Introdução: Mudanças no âmbito profissional podem gerar fatores de riscos aos 
trabalhadores e ocasionar Lesão por Esforço Repetitivo (LER) pela sobrecarga física e 
mental. Apresentando como principais sintomas: dor, sensibilidade do membro 
atingido, fadiga muscular e inflamação tendínea, com isso, podem acarretar afastamento 
provisório ou incapacidade permanente. O Terapeuta Ocupacional é um profissional 
habilitado e capacitado a atuar com pessoas com LER, podendo ofertar recursos 
terapêuticos e intervenções para prevenção e reabilitação. Objetivo: identificar na 
literatura a contribuição da terapia ocupacional na intervenção com trabalhadores 
acometidos por lesões por esforços repetitivos e distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho, bem como verificar os principais recursos terapêuticos 
ocupacionais utilizados nessa prática profissional. Método: Trata-se de um 
levantamento bibliográfico das publicações nos Periódicos Capes, dos últimos 10 anos, 
totalizando 5 artigos. Foi realizada uma análise qualitativa, de acordo com os critérios 
de inclusão pré-estabelecidos. Resultados: Os achados dessa revisão mostraram a 
utilização de grupos terapêuticos e o uso da ergonomia para a análise da atividade de 
trabalho como possibilidades de intervenção do terapeuta ocupacional na saúde dos 
trabalhadores afastados por LER/DORT. Conclusão: O terapeuta ocupacional pode 
contribuir na análise da capacidade desse trabalhador, na assistência individual e grupal, 
na análise da atividade laboral e no processo de retorno ao trabalho. 
 
Palavras-chave: Terapia Ocupacional. Transtornos Traumáticos Cumulativos. Prática 
de Grupo. 
  



 

 

ABSTRACT  

Introduction: Changes in the professional scope can generate risk factors for workers 

and cause Repetitive Strain Injury (RSI) due to physical and mental overload. 

Presenting as main symptoms: pain, tenderness of the affected limb, muscle fatigue and 

tendon inflammation, may result in temporary leave or permanent disability. The 

Occupational Therapist is a qualified and qualified professional to work with people 

with RSI, and can offer therapeutic resources and interventions for prevention and 

rehabilitation. Objective: identify in the literature the contribution of occupational 

therapy in the intervention with workers affected by repetitive strain injuries and work-

related musculoskeletal disorders, as well as verifying the main occupational therapeutic 

resources used in this professional practice. Method: This is a bibliographic survey of 

publications in capes journals, of the last 10 years, totaling 5 articles. A qualitative 

analysis was performed according to the pre-established inclusion criteria. Results: The 

findings of this review showed the use of therapeutic groups and the use of ergonomics 

for the analysis of work activity as possibilities for intervention of occupational 

therapists in the health of workers away from LER/DORT. Conclusion: The 

occupational therapist can contribute to the analysis of this worker's capacity, individual 

and group care, the analysis of work activity and the process of returning to work. 

Keywords: Occupational Therapy. Cumulative Trauma Disorders. Group Practice. 

 
  



 

 

1 Introdução 

As Lesões por Esforços Repetitivos (LER) e os Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (Dort) são manifestações decorrentes da grande execução e 

sobrecarga nas atividades laborais impostas ao sistema musculoesquelético, 

apresentando como principais sintomas: dor, sensibilidade do membro atingido, fadiga 

muscular e inflamação tendínea (Assunção & Vilela, 2009), sintomas frequentes nos 

membros superiores, levando ao comprometimento da capacidade funcional (Brasil, 

2012). 

A LER/Dort é uma das doenças que mais aflige os trabalhadores brasileiros, 

acontecendo por sobrecarga física e mental pela inadequação do trabalhador com os 

equipamentos utilizados durante o período de produção, salientando a iluminação e 

ventilação do local e tarefas que exigem alto nível de complexidade em contrapartida as 

atribuições e limites dos trabalhadores (Brasil, 2019). 

As doenças do sistema osteomuscular estão entre as principais causas de afastamentos 

do trabalho. Estima-se que o número de trabalhadores acometidos por LER/Dort no país 

seja de, aproximadamente, 4 milhões (Fundacentro, 2016). No período de 2007 a 2016 

foram notificados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), 

67.599 casos de lesões osteomusculares no Brasil, com uma média aproximada de 6.760 

casos por ano (Brasil, 2019). 

As profundas transformações no mundo do trabalho estão entre os principais fatores de 

risco para LER/Dort, como o ritmo acelerado de produção que levam à repetição de 

movimentos, a intensificação do trabalho, a sobrecarga, horários extremos, jornada de 

trabalho, posturas inadequadas impostas pelas condições laborais, relações interpessoais 

e hierarquia, pressão por produção, estímulo à competição, estilo de gestão, 

características e cultura organizacional, entre outros (Assunção & Vilela, 2009; 

Lancman & Ghirardi, 2002). 

A forma como os trabalhadores percebem e interagem com o ambiente de trabalho, 

reverbera diretamente sentimentos vividos relativos a este contexto, sendo bons ou 

ruins1. Ao perder a autonomia sobre o seu próprio corpo durante a realização da 

atividade laboral, o trabalhador submete-se a fatores que favorecem o adoecimento, 

oprimem a sua individualidade e dificulta o manuseio na produção (DALE; DIAS, 

2018).   

 
1 Dejours defende uma relação dialética entre prazer e sofrimento no trabalho, a partir do confronto com a 

atividade real de trabalho (Dejours, 2004). 



 

 

Vale ressaltar que os trabalhadores afastados por LER/Dort, tendem a lidar com dores 

crônicas diariamente e refletem na percepção de capacidade no desempenho 

ocupacional, prejudicando assim, as Atividades de Vida Diária – AVD (Alencar, 2011), 

bem como influenciando nas ocupações e papéis ocupacionais, por exemplo o trabalho, 

sobretudo nas questões psicossociais, que podem mobilizar sentimentos de insatisfação, 

estresse, inutilidade, incapacidade. 

Nesse sentido, tratamentos que visam ultrapassar o modelo biomédico tradicional e 

evidenciar propostas de intervenção baseadas nas questões psicossociais, durante o ato 

do adoecimento e absenteísmo, tornam-se fundamentais para destacar o perfil 

ocupacional e identificar as melhores propostas de prevenção e reabilitação (Skjutar et 

al., 2010). 

A literatura aponta que o afastamento do trabalhador acometido por LER/Dort da sua 

principal atividade remunerada, pode gerar sofrimentos que resulta em rupturas nos 

papéis ocupacionais (Pestana et. Al, 2017). Sendo a ocupação um determinante de saúde 

e bem-estar para os trabalhadores (Magalhães, 2013; Rodrigues, 2022), o terapeuta 

ocupacional é um profissional apto para desenvolver intervenções no ambiente de 

trabalho salientando intervenções com objetivos de compreender a ocupação em si, 

visando os contextos biopsicossociais do sujeito (Nascimento & Souza, 2018).  

Estudos mostram que a intervenção do terapeuta ocupacional junto aos trabalhadores 

acometidos por LER/Dort voltam-se principalmente para atendimentos grupais, com o 

uso de vários tipos de recursos terapêuticos e práticas corporais, em função do grupo 

possibilitar o encontro de trabalhadores que vivenciam a mesma situação (Watanabe et 

al., 2013; Rodrigues et al., 2013; Zavarizzi et al., 2019). 

Outras pesquisas evidenciaram o uso da ergonomia na prática terapêutica ocupacional 

com essa população específica, como uma ferramenta para identificação de fatores de 

risco que possam ser determinantes para desencadear as LER/Dort (Silva & Camarotto, 

2016; Alves et al., 2021; Zavarizzi et al., 2019). 

Frente ao exposto, este estudo tem como objetivo identificar na literatura a contribuição 

da terapia ocupacional na intervenção com trabalhadores acometidos por lesões por 

esforços repetitivos e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho, bem como 

verificar os principais recursos terapêuticos ocupacionais utilizados nessa prática 

profissional. 

 

2 Metodologia 



 

 

Neste estudo optou-se por utilizar o método de estudo bibliográfico da literatura para 

reunir publicações relacionadas às contribuições da Terapia Ocupacional junto aos 

trabalhadores acometidos por LER/Dort e aos principais recursos utilizados no processo 

de intervenção. A pergunta principal que se buscou responder foi: Quais são as 

principais contribuições da Terapia Ocupacional na intervenção de trabalhadores com 

LER/Dort? 

A pesquisa bibliográfica é descrita por Lakatos e Marconi (2003) pelo levantamento de 

publicações divulgadas em diversos canais de acesso à informação, cuja finalidade se 

faz pela conexão do pesquisador com o achado, ajudando assim, na pesquisa. A 

realização do estudo compreendeu sete (7) etapas, conforme descreve Lakatos (2003): 

(1) escolha do tema, (2) elaboração do plano do trabalho, (3) identificação dos dados, 

(4) localização do levantamento bibliográfico, (5) fichamento dos achados, (6) 

análise/interpretação e (7) redação.  

Foi realizada uma busca no portal do Periódicos Capes. Utilizou-se como descritores, de 

acordo com Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): transtornos traumáticos 

cumulativos e seus respectivos sinônimos (lesão por esforço repetitivo, lesões por 

esforços repetitivos, LER, Dort, LER-Dort). Todos os descritores foram combinados 

com o termo terapia ocupacional. Os descritores foram combinados separadamente 

utilizando-se o operador boleado and, conforme demonstrado do Quadro 1, a seguir. A 

busca foi realizada no período de setembro de 2022. 

 

Quadro 1. Combinação entre os descritores e o termo terapia ocupacional 

Descritores Operador 

Boleano 

Termo Nº artigos 

encontrados 

Transtornos traumáticos cumulativos 
 

and Terapia Ocupacional 4 

Lesão por esforço repetitivo 
 

and Terapia Ocupacional 2 

Lesões por esforços repetitivos 

 

and Terapia Ocupacional 3 

LER 

 

and Terapia Ocupacional 16 

DORT 

 

and Terapia Ocupacional 17 

LER-DORT 

 

and Terapia Ocupacional 14 

Total 56 

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A seleção dos estudos contemplou os seguintes critérios de inclusão: artigos disponíveis 

na íntegra e publicados na língua portuguesa, nos últimos 10 anos. Foram excluídos 



 

 

artigos duplicados, revisões bibliográficas, ensaios, editoriais, teses, dissertações e 

estudos que não se relacionavam com o objetivo e temática abordada na presente 

pesquisa. 

Em relação à análise dos dados, foi realizada a leitura dos títulos e resumos, e 

posteriormente feita a organização dos artigos em uma ficha, elaborada pelo 

pesquisador, a qual contém os seguintes tópicos: autor/ano; título, tipo de estudo; e 

intervenção/recurso utilizados. Posteriormente, foi realizada uma análise qualitativa e 

descritiva do material selecionado. 

 

4 Resultados 

Inicialmente, foram encontrados 56 artigos no portal Periódicos Capes. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 5 estudos para compor a amostra 

final, conforme descrito no fluxograma a seguir. 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos desta pesquisa. 

 

 

 



 

 

O Quadro 2, a seguir, demonstra de forma resumida os artigos selecionados, com 

informação de conforme autor/ano, título, tipo de estudo e intervenção/recurso 

utilizados. 

 

Quadro 2. Distribuição dos artigos selecionados na pesquisa. 

Autor/ano Título Tipo de estudo Intervenção / recurso 

utilizados 

Zavarizzi et al. 

(2019) 

Grupos de trabalhadores 

acometidos por LER/DORT: 

relato de experiência  

Relato de experiência  Intervenção grupal com 

enfoque educativo e 

terapêutico 

Pestana et al. 

(2017) 

O retorno ao trabalho de 
sujeitos acometidos por 

LER/DORT 

Exploratório Intervenção por meio do 
Programa de Reabilitação 

Profissional 

Silva et al. (2016) Contribuições da análise da 

atividade do trabalho no 

processo de retorno do 

trabalhador afastado por 

LER/DORT 

Ensaio Intervenção baseada no 

uso da ergonomia e CIF 

Freitas et al. 

(2015) 

Perfil de sujeitos com 

transtornos dos tecidos moles 

atendidos em um serviço de 

saúde do trabalhador e as 

LER/DORT 

Exploratório, 

descritivo e 

quantitativo 

Intervenção pautada na 

assistência e educação em 

saúde do trabalhador 

Maria do Carmo 
Baracho de 

Alencar (2015) 

Intervenções da terapia 
ocupacional junto aos sujeitos 

afastados do trabalho por 

LER/DORT. 

Relato de experiência  Intervenção individual e 
grupal com enfoque 

educativo, reabilitador e 

terapêutico 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na pesquisa de Zavarizzi et al. (2019), realizada com sessenta e sete trabalhadores 

acometidos por LER/DORT atendidos em um Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador (CRST) em São Paulo, foi possível identificar o uso de atividade grupal 

enquanto recurso para tratar as problemáticas oriundas do impasse vivido pelos 

trabalhadores. Consequentemente, os temas ofertados no grupo possibilitaram 

identificar que o trabalho era a atividade mais importante que exerciam antes do 

adoecimento, além do reconhecimento do abandono de atividades sociais, de lazer e 

autocuidado devido à entrega total ao trabalho. Para os referidos autores a principal 

contribuição do terapeuta ocupacional é o empoderamento dos trabalhadores em relação 

às condições de trabalho, inversão da lógica de culpabilização da vítima, evitar 

recidivas, discutir sobre os impactos no cotidiano, realizar orientações posturais e de 



 

 

hábitos para evitar a sobrecarga física no desempenho das atividades diárias, entre 

outras. 

O estudo de Pestana et al. (2017), incluso nesta revisão, realizado com seis 

trabalhadores acometidos por LER/DORT no Centro de Referência em Saúde do 

Trabalhador (CEREST) da cidade de Santos - São Paulo e que haviam vivenciado o 

processo de retorno ao trabalho, mostrou que os indivíduos retornaram para as mesmas 

funções desempenhadas antes, o que influenciou nas recidivas dos sintomas crônicos. 

Além disso, destacam a necessidade da intervenção por equipes multiprofissionais e 

ações interdisciplinares, de modo a garantir o retorno saudável ao trabalho. 

Por outro lado, o estudo de Silva & Camarotto (2016) destaca a necessidade da análise 

da atividade de trabalho e da avaliação das potencialidades e habilidades do trabalhador, 

com vistas a favorecer o processo de retorno de trabalhadores afastados por 

LER/DORT. Estes autores apresentaram um modelo de fluxograma para o processo de 

retorno ao trabalho, pautado o método da Análise Ergonômica do Trabalho (AET) e na 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF). 

Já o relato de experiência realizado por Alencar (2015) mostrou, a partir prática de 

estágio supervisionado em Terapia Ocupacional com 32 trabalhadores afastados das 

suas atividades laborais por LER/DORT, a importância de intervenções individuais e 

grupais no processo de cuidado. As principais contribuições do terapeuta ocupacional 

apresentada pela autora foram ações preventivas voltadas para a orientação postural, 

melhoria da conscientização corporal e auxiliar no enfrentamento da doença e do 

afastamento. 

Por fim, Freitas et al. (2015) em sua pesquisa analisaram duzentos e seis prontuários de 

trabalhadores com lesões musculoesqueléticas e com transtornos mentais, que eram 

atendidos no Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – CEREST, Santos-SP, e 

encontraram que os transtornos dos tecidos moles afetaram a maioria dos trabalhadores 

de diferentes profissões, tendo uma maior prevalência no sexo feminino e em cargos 

com exigências físicas. Os mesmos autores apontam a importância de a intervenção ser 

pautada em equipes interdisciplinares e multiprofissional que ofertem assistências 

completas, a fim de propor eficácia no tratamento e um acompanhamento efetivo no 

retorno ao trabalho. 

 

5 Discussão 



 

 

A partir dos resultados encontrados nesta revisão foi possível verificar o uso da 

atividade grupal como um recurso utilizado pelos terapeutas ocupacionais na 

intervenção junto aos trabalhadores em dois artigos. Para Rasera & Rocha (2010) o 

grupo possibilita um espaço de interação a fim de se criar vínculos e resoluções de 

problemas comuns, em conjunto. Além disso, nos CEREST, terapeutas ocupacionais 

utilizam atividades em grupo para contribuir no processo terapêutico do grupo, do 

autoconhecimento, para descobrir novas áreas de interesse, aprimorar novas habilidades 

e alcançar a independência (Watanabe et al., 2013). 

Dentro do grupo pode ser ofertado pelo terapeuta ocupacional alongamentos e 

fortalecimentos de grupos musculares e de articulações de mão, antebraço e ombro para 

diminuição de dores nos membros superiores, com base na consciência corporal e 

orientações posturais para prevenção de agravos (Fadel et al. 2013). 

A partir dos achados dessa pesquisa, foi possível verificar o uso do método AET como 

uma ferramenta na intervenção do terapeuta ocupacional para a análise da atividade de 

trabalho. A Ergonomia é uma disciplina que associa o ambiente de trabalho com a sua 

utilização, buscando um equilíbrio entre bem-estar físico e mental, produtividade e 

segurança (Villarouco & Andreto, 2008). Com isso, é de extrema importância a atuação 

do terapeuta ocupacional neste campo por ser apto a promover, prevenir e reabilitar em 

saúde dentro dos ambientes de trabalho e a desenvolver intervenções direcionadas aos 

desejos e necessidades para a qualidade de vida dos indivíduos, fazendo com que a 

análise da atividade passe a ter um foco no olhar terapêutico (Nascimento & Souza, 

2018). 

A contribuição da Terapia Ocupacional visa promover conhecimento acerca da temática 

de LER/DORT, tornando fundamental o caráter educativo no ambiente profissional, a 

fim de minimizar ou erradicar o risco de adoecimento (Abareshi et al., 2015). 

 

6 Conclusão  

O estudo teve como objetivo identificar na literatura a contribuição da terapia 

ocupacional na intervenção com trabalhadores acometidos por lesões por esforços 

repetitivos e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. E, verificar os 

principais recursos terapêuticos ocupacionais utilizados nessa prática profissional. 

Em relação contribuição do Terapeuta Ocupacional pode-se concluir que esse 

profissional atua junto aos trabalhadores afastados por LER/DORT, considerando a 



 

 

avaliação das capacidades individuais do sujeito, assistências grupais e a análise das 

situações de trabalho. 

A presente pesquisa limitou-se a encontrar estudos em revistas nacionais, de acordo 

com um período demarcado. No entanto, tendo em vista a temática LER/DORT, 

entende-se que a busca em outras bases, considerando estudos nacionais e 

internacionais, podem complementar e demonstrar a diversidade de atuação do 

terapeuta ocupacional e identificar outros recursos e métodos utilizados na área. 

Por fim, o terapeuta ocupacional é um profissional habilitado a atuar junto aos 

trabalhadores afastados por LER/DORT, tanto a assistência para promover 

empoderamento, autonomia, reabilitação, quanto nas análises ergonômicas da atividade 

laboral e no processo de retorno ao trabalho, bem como na composição das equipes 

multiprofissionais e interdisciplinares. 
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